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>> Págs.  4 e 5 

DASF 
Especialisas em 
Gerontologia: DASF realiza 
trabalho de orientação aos 
idosos associados

>> Pág. 6

REINAUGURAÇÃO 
Restaurante APVE 
Urupema é totalmente 
reformulado e está pronto 
para atender ao público

>> Pág. 10

CONVÊNIOS 
APVE negocia reajuste 
com Unimed. Diretor de 
Convênios, Paulo Cesar 
Pampolha, esclarece 
acordo

Com o sucesso na venda de convites e na organização, 
cresce a expectativa para o Baile dos 30 anos

E VAI ROLAR A FESTA!
Págs. 8 e 9
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E X P E D I E N T E

Caro Leitor,
Cumprimos mais uma etapa 
da atualização e modernização 
da nossa sede. Agora, além da 
academia e do salão de festas, 
também dispomos de uma co-
zinha totalmente renovada e 
também de um aconchegante 
restaurante. Aproveito para 
convidar a todos para conhecer 
o Restaurante Urupema APVE.
Dando prosseguimento ao nos-
so Plano Diretor, já estamos 
trabalhando no projeto da nova 
piscina de hidroginástica. Ou-
tras obras como a reforma dos 
vestiários, a ampliação da aca-
demia e a revitalização da sauna 
também estão sendo estuda-
das.
Várias atividades estão sendo 
preparadas para proporcionar 
opções que atendam à família 
do associado APVE. Neste mês, 
destaco a realização conjunta da 
APVE e da ADCE de uma grande 
festa junina. Os preparativos do 
nosso Baile de Aniversário tam-
bém estão em andamento as-
sim como outros eventos come-
morativos dos nossos 30 anos 
como o encontro de escritores e 
jornalistas de aviação.
Para acompanhar toda nossa 
programação, colocamos à sua 
disposição vários veículos de 
comunicação como esta revista, 
o nosso site, o impresso Agenda 
APVE e a página do Facebook. 
Consulte, programe-se e parti-
cipe! A APVE é sua!

Boa leitura.

EDITORIAL

Heretiano Luiz Martins Dias
Presidente

Consultor Claudius D’artagnan durante palestra sobre ética empresarial

As palestras promovidas pelo Renopas 
(Reciclando o Nosso Papel Social) con-
quistam cada vez mais frequentadores 

e mostram ser uma grande oportunidade de 
aprimoramento profissional, de troca de conhe-
cimento e de contatos entre os participantes.  

A frequência de público aumenta a cada 
programação divulgada e, entre os pales-
trantes mais assíduos está o empresário 
Claudius D’Artagnan, pós-graduado em ges-
tão empresarial e especializado em gestão 
da qualidade .

“Ministro palestras na APVE desde 2014 e 
entre os temas mais solicitados estão a motiva-
ção para qualidade e produtividade; criatividade, 
inovação, empreendedorismo e relações com 
clientes”, explica.

O associado Douglas William dos Santos 
Silva, Engenheiro de Materiais, sempre pres-
tigia os eventos do Renopas e acredita que a 
busca por aprimoramento é a chave para o 
sucesso profissional. 

“Estamos na era do conhecimento. Acho im-
portante conhecer e aplicar as melhores prá-
ticas, principalmente no que tange ao convívio 
social e à comunicação”, afirmou.

A presidente do grupo, Vera Dias, reforça que 
além das palestras, o Renopas ampliou a agen-
da de cursos para promover a atualização e o 

conhecimento em diversos temas, ampliando 
parcerias para realizar eventos voltados ao tra-
balho do voluntariado.

Para a Gerente Administrativa, Alayde Santos, 
o Renopas busca oferecer uma gama variada 
de temas. Temos um público diversificado, com 
múltiplos interesses, porém, em 2015, intensi-
ficamos a programação com o objetivo de pro-
porcionar aos associados, crescimento pessoal 
e profissional”, disse.

RENOPAS

PROGRAMAÇÃO DAS PRÓXIMAS 
PALESTRAS

Palestra: Sua Atitude Pode Mudar 
Sua História.
Quando: 23 de Junho de 2016

Palestra: Os Direitos do Consumi-
dor. Como exercê-los? 
Quando: 21 de Julho de 2016

Ambas as palestras acontecerão no 
auditório da APVE, das 19h às 20h30.
Associados e não associados: R$ 10,00.
Mais Informações: (12) 3925.5200
Inscrições: renopas@apve.com.br

Oportunidade de 
aprimoramento profissional
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Alunos aprovam 
reforma da academia 

Passados cinco meses da revitali-
zação da academia, a Diretoria de 
Bem-Estar comemora a aprovação 

que o espaço vem recebendo dos alunos 
e frequentadores.

No final de 2015, a academia passou 
por uma grande reforma que contou 
com pintura, troca de pisos, aquisição 
de equipamentos de última geração e a 
contratação de quatro educadores físi-
cos para acompanhamento e orientação 
dos frequentadores.

 Atualmente, a academia atende mais 
de 700 alunos que frequentam o espaço 
mensalmente de manhã, à tarde e à noite.

Solange Takitani aprovou a transfor-
mação e afirma que mudou seu estilo de 
vida. “Eu era sedentária e, por orienta-
ção médica, comecei a praticar exercí-
cios. Os professores ajudam e incenti-
vam bastante. Fiz também um grupo de 
amigas que sempre me acompanha nos 
treinos. Já perdi 15 quilos”, disse. 

Associados praticam exercícios nas novas esterias ergométricas da academia APVE

Detalhe da sala do Pilates Studio

O associado José Teófilo Figueiredo 
de Jesus também aprovou as mudanças. 
“Se eu pudesse, viria todos os dias. Os 
novos equipamentos são um incentivo a 
mais”, conta.

O aluno João Honório de Souza tam-
bém cita a qualidade da infraestrutura. 
“Venho três vezes por semana, o espaço 
é ótimo, os aparelhos são de primeiro 
mundo”, disse.

 Para o Diretor de Bem-Estar, Alfredo 
Gonçalves, a reforma era um desejo an-
tigo da Diretoria. “Conseguimos deixar 
a academia da APVE com um excelente 
padrão de qualidade, sem falar da mo-
dernidade dos equipamentos novos e 
do atendimento dos educadores físicos. 
Nossa meta é a melhoria constante do 
espaço, com atenção e providências vol-
tadas à manutenção, limpeza e atendi-
mento. Em prazo médio, pretendemos 
trazer mais novidades, qualidade e con-
forto aos nossos usuários”, afirmou.

BEM-ESTAR

Confira a evolução da academia na APVE: 

ANO MÉDIA MENSAL
 DE ALUNOS 

2012 294

2013 380

2014 420

2015 576

2016 737

Linha do Tempo

Sala de Pilates Studio
recebe melhorias

Novas técnicas de 
Massagem
A APVE ampliou o portfólio de mas-
sagens terapêuticas. Já estão dis-
poníveis horários para a Reflexolo-
gia dos Pés, Reiki, Auriculoterapia 
e Calatonia. 

Os interessados podem agendar 
seu horário de segunda à sexta-fei-
ra, pelos telefones: (12) 3925-5213 
ou (12) 3925-5209.

O espaço das aulas de Pi-
lates Studio foi revitaliza-
do com uma nova pintura e 
aquisição de novos acessó-
rios. Para a fisioterapeuta 
Luciana Reis Guimarães um 

dos principais benefícios da 
prática da modalidade é o 
fortalecimento muscular e 
o alongamento, sem agres-
são das articulações e da 
coluna. 

Antes Depois
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CONVÊNIOS

O Diretor de Convênios, Paulo Cesar Pampolha, durante entrevista

Como em todos os anos, a Diretoria de Convênios da APVE realizou uma série de reuniões com a Unimed São José dos 
Campos para negociar o reajuste anual do convênio médico.

Desde o final de fevereiro, a Diretoria se empenhou em buscar as melhores condições nas negociações tendo em conta 
a necessidade de manter o equilíbrio do contrato e a relação custo-benefício para os associados e para a APVE.

Nesta entrevista, o Diretor de Convênios, Paulo Cesar Pampolha da Silva, esclarece entre outros assuntos quais são 
os critérios adotados para o reajuste, como a APVE negocia com a Unimed e traça um paralelo da atual conjuntura do 
país e o seu impacto no contrato com a operadora de saúde.

Revista APVE:
 Negociar um reajuste de convênio médico é sempre um as-

sunto muito sensível, porém, tratar deste assunto dentro do ce-
nário atual de crise e de inflação deve ser ainda mais delicado. 
Neste contexto, houve espaço para um diálogo em que a APVE e 
a UNIMED conseguissem chegar a um bom acordo comercial?

Paulo Cesar Pampolha -O cenário político e econômico em que 
estamos vivendo realmente dificultou, e muito, as negociações, 
mas tivemos que achar um espaço para o diálogo até chegar-
mos a um acordo minimamente satisfatório para as partes.

 Qual era o índice previsto antes do início das negociações e 
qual a porcentagem que a Diretoria de Convênios conseguiu 
garantir?

Paulo Cesar - A Unimed iniciou as negociações apresentando 
um índice de 48,23%. Por intermédio de uma auditagem das 
contas e procedimentos, e de intensas negociações, que dura-
ram mais de três meses, chegamos, finalmente, ao índice de 
25,71%.

 Como o reajuste é calculado anualmente?

Paulo Cesar - Segundo o nosso contrato com a Unimed, o reajuste 
é calculado a partir da combinação de um índice devido à sinistrali-
dade com outro índice, governamental, no caso, o IGPM. Para se ter 
uma idéia do impacto do momento do país, no ano passado, no iní-
cio da negociação, o IGPM era de 3,84% e neste ano era de 12,09%.

 Além do IGPM, que poderíamos chamar de um índice “exter-
no” e sobre o qual não temos controle, existe a sinistralidade, 
que tem grande influência no reajuste. O senhor pode explicar 
de maneira didática como este dado influencia no reajuste?

Paulo Cesar - A sinistralidade é a razão entre o custo e a receita 
da operadora com a prestação dos serviços e reflete a real uti-
lização do plano pelos conveniados no período. Assim, quanto 
maior for a sua utilização para uma mesma receita, maior será 
a sinistralidade apresentada.

 Além da redução do valor inicialmente proposto, a Diretoria 
conseguiu absorver outros custos que seriam destinados aos 
associados usuários do convênio?

Paulo Cesar - De fato foi o que ocorreu. Transferimos aos con-
veniados um índice de 20% de reajuste, que já é elevado, porém 
absorvemos o restante através de transferência de recursos 
para a Unimed. Procuramos também evitar o efeito da retro-
atividade nas mensalidades, aplicando aquele índice ao conve-
niado, sem esperar a conclusão da negociação que se estendeu 
até quase o final do mês de maio.

 Alguns dados podem apontar que os contratos individu-
ais têm um reajuste menor do que os contratos coletivos, 
como é o caso da APVE. Esta informação tem fundamento? 
Quais as diferenças básicas entre o contrato individual e o 
coletivo?

Negociando em 
prol do conveniado
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CONVÊNIOS

A Unimed iniciou as 
negociações apresentando 
um índice de 48,23%. Por 
intermédio de uma auditagem 
das contas e procedimentos, e 
de intensas negociações, que 
duraram mais de três meses, 
chegamos, finalmente, ao 
índice de 25,71%.

Paulo Cesar - Sim, é correto. Os contratos individuais têm o 
reajuste fixado pela ANS (Agência Nacional de Saúde), que é 
o órgão regulador do Governo para o setor. Para os contratos 
coletivos, a ANS orienta para a livre negociação entre as par-
tes. As diferenças são os valores das mensalidades dos planos 
individuais, bem mais elevados do que os dos planos coletivos 
e a dificuldade cada vez maior de conseguir contratá-los, pois 
as operadoras têm preferido comercializar os planos coletivos.

 Em comparação com as negociações de outras associações 
que possuem contratos semelhantes ao da APVE, como o se-
nhor avalia o resultado final da negociação? 

Paulo Cesar - É difícil fazer comparações porque a nossa car-
teira tem um perfil diferenciado das demais. Cerca de 70% dos 
nossos conveniados encontra-se em faixa etária igual ou supe-
rior a 59 anos. Em uma carteira, vamos dizer padrão, você tem 
uma distribuição mais uniforme entre todas as faixas etárias, 
permitindo uma oxigenação da carteira. Com esse nosso perfil, 
a utilização do plano é muito grande, o que aumenta considera-
velmente a sinistralidade.

 Qual é o número de associados e agregados que são conve-
niados à Unimed? Há quanto tempo a APVE mantém contrato 
com a operadora? Este longo relacionamento é um diferencial 
no momento de negociar o reajuste?

Paulo Cesar - No final de março tínhamos cerca de 5.400 con-
veniados no plano Unimed, com quem a APVE tem contrato 
desde a década de 90. O longo período de relacionamento foi 
lembrado a todo momento durante a negociação do reajuste 
e, com toda certeza, ajudou na busca por um acordo entre as 
partes.

 Atualmente a APVE conta com uma equipe dedicada aos as-
suntos relacionados ao convênio com a Unimed. Esta equipe 
também pode esclarecer eventuais dúvidas sobre as condições 
do contrato com a Unimed?

Paulo Cesar - Na realidade, sempre tivemos uma equipe de-
dicada aos convênios. O que mudou recentemente, há pouco 
mais de um ano, foi a contratação de um gerente para o setor. 
O Henrique, juntamente com a equipe, tem todas as condições 
de esclarecer as dúvidas sobre o contrato com a Unimed, assim 
como sobre os demais convênios mantidos pela APVE.

 O senhor teria alguma outra consideração a fazer sobre o 
assunto?

Paulo Cesar - Quero salientar dois pontos importantes. No meu en-
tendimento, o sistema de saúde no país que já apresenta diversos 
problemas, pode ficar ainda mais comprometido pelo cenário eco-
nômico atual. O SUS está cada vez mais sobrecarregado recebendo 
aqueles que saíram dos planos privados. Estes, por sua vez, tam-
bém estão com dificuldades. Vamos lembrar a Unimed Paulistana e 
a Unimed Taubaté que “quebraram” recentemente causando gran-
des transtornos aos seus conveniados. O outro ponto diz respeito ao 
entendimento da necessidade de manter o equilíbrio entre as três 
partes envolvidas nesse processo, o conveniado, a APVE e a Uni-
med.  A transferência de todo o ônus para apenas uma das partes 
causaria a quebra daquele equilíbrio e acabaria com a viabilidade 
da manutenção do contrato com prejuízos para todos os envolvidos.
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Familiares de pacientes acamados 
recebem orientação especializada

A equipe de assistentes sociais da APVE durante visita aos associados Rafael e Jeni Cabral

O Serviço Social da APVE conta com as 
assistentes sociais Simone Felipe e 
Vanda Melo que são pós-graduadas 

em Gerontologia e Família e realizam des-
de 2013, um trabalho de orientação e in-
formações aos familiares dos associados 
e conveniados sobre os cuidados adequa-

dos com os idosos acamados.
“A gerontologia é a ciência que estuda o 

processo de envelhecimento nos aspectos 
físicos, biológicos, psicológicos e sociais e 
tem como proposta um trabalho de orien-
tação para amenizar as questões mais 
comuns que afetam os idosos acamados, 
visando encontrar condições adequadas 
para garantir um envelhecimento com 
qualidade”, explica Vanda.

Segundo Simone, são realizadas visitas 
domiciliares com orientações aos familia-
res dos idosos acamados, falando sobre o 
processo de envelhecimento, explicando 
as mudanças que ocorrem no decorrer dos 
anos, sobre os cuidados com a higienização, 
alimentação, administração de medica-

DASF

Todo cuidado contra a H1N1

Este ano , os cuidados com a prevenção 
contra a gripe H1N1 começaram mais 
cedo. A confirmação de casos pouco 

antes do início do inverno causou apreensão 
na população, principalmente nas pessoas 
que fazem parte do grupo de risco.

Além da vacinação, ter conhecimento so-
bre a doença é extremamente importante 
no processo de prevenção. Os sintomas são 
semelhantes aos de outras gripes. No en-

mentos e também sobre a importância de 
tirar o idoso do leito para a realização de pe-
quenos passeios pela área externa da casa, 
entre outras orientações que for necessá-
rias para qualidade de vida do idoso e que 
facilita para o cuidador na sua  rotina diária.

O associado Rafael Cabral é o cuidador 
da esposa, Sra. Jeni, que sofre de Mal de 
Alzheimer e conta com o apoio das as-
sistentes sociais da APVE.  “Elas me aju-
dam com tudo que preciso, desde conse-
guir medicação de uso contínuo até com 
orientações simples de como melhorar a 
disposição dos móveis em um cômodo da 
casa para dar mais mobilidade e seguran-
ça. Eu não tenho palavras para agradecer 
o apoio delas”, salienta Rafael Cabral.

tanto, requer cuidados especiais a pessoa 
que apresentar febre alta, acima de 38º, de 
início repentino, dor muscular, de cabeça, 
de garganta e nas articulações, irritação nos 
olhos, tosse, coriza, cansaço e falta de ar. 

O tipo de vacina mais indicado para a pre-
venção é a trivalente, que imuniza contra dois 
vírus da influenza A e contra uma cepa do vírus 
da influenza B. Os pacientes mais suscetíveis 
a desenvolver complicações desta doença são 

as crianças menores de 5 anos, adultos aci-
ma de 65 anos e gestantes, além de pacientes 
com doenças crônicas como asma, diabetes e 
doenças crônicas no pulmão. 

Farmácia Danilo Stanzani orienta sobre os riscos e cuidados com o vírus
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PRESERVANDO A HISTÓRIA COM OLHOS NO FUTURO
A década de 1990 e o início dos anos 2000 foram marcan-

tes para a história da APVE. O clube se consolidava cada vez 
mais e sua administração precisava se profissionalizar para 
manter um crescimento sustentado. Na segunda parte de 

entrevistas comemorativas aos 30 anos da APVE, os ex-pre-
sidentes que atuaram neste período contam um pouco das 
conquistas e dos desafios à frente do clube.

Confira:

A história dos 30 anos APVE

Em meados da década de 1980, o 
economista Ladislau Cid teve seu 
primeiro contato com a APVE. 

“Após um ano trabalhando no Projeto 
AMX, na Itália, voltei ao Brasil e fui a 
uma confraternização na Associação. 
Me encantei com o que vi. A ideia de 
preservar a história da Embraer por 
intermédio dos funcionários pioneiros 
era maravilhosa”, disse.

A partir deste momento, Cid participou 
ativamente da trajetória de crescimento 
do clube e integrou o Conselho Delibe-
rativo e as diretorias de várias gestões, 
contribuindo para decisões importantes 
como a administração do convênio mé-
dico, a ampliação da sede e a profissio-
nalização da gestão da entidade.

Com a experiência adquirida neste 

período, somada à sua participação na 
ADC Embraer, Cid assumiu a presidên-
cia da APVE em 2003 com um grande 
desafio pela frente.

“Em 2003, o cenário era bem diferen-
te dos primeiros anos vividos pela enti-
dade. A APVE havia completado 17 anos 
e os novos executivos da Embraer, que 
havia sido privatizada, não tinham ideia 
da dimensão e da importância da Asso-
ciação. Esta reaproximação foi uma das 
prioridades da minha gestão”, disse.

Cid salientou a relevância institu-
cional que a entidade poderia oferecer 
para a Embraer e a nova geração de di-
retores da Embraer passou a frequen-
tar os eventos sociais e a realizar en-
contros na APVE. Em contrapartida, a 
empresa reconheceu a importância da 

reaproximação e abriu suas portas para 
uma programação de visitas de ex-fun-
cionários.

Em sua gestão, Cid também deixou 
como legado a implantação do Centro 
de Convivência, espaço que abriga a bi-
blioteca, o ateliê, o cyber café e a sala 
de projeção. Incentivou a publicação 
de uma coletânea de crônicas com os 
‘causos’ da Embraer e impulsionou as 
atividades do Coral.

Atualmente, como conselheiro vitalí-
cio, ele integra as Comissões de Obras, 
de Assuntos Financeiros, Novas Fon-
tes de Renda e de Estacionamento. “O 
encantamento com a história da APVE 
continua o mesmo, o trabalho dos idea-
lizadores desta Associação é admirável 
e deve ser preservado”, finalizou.

Revitalizando o Ideal
Ladislau Cid
Presidente da Diretoria Executiva
Gestão: 2003-2005

Ao assumir a presidência da APVE 
em 1995, o engenheiro Luiz Al-
berto Ladewig se defrontou com o 

desafio de manter a relevância da Asso-
ciação e ampliar o seu crescimento de 
maneira equilibrada e eficaz.

Para isso, Ladewig aproveitou a experi-
ência adquirida como conselheiro da en-
tidade e como presidente da ADC Embra-
er iniciando a profissionalização da APVE.

Com o slogan “Um voo de Sucesso” 
o presidente, juntamente com os seus 
diretores deram início a uma série de 
obras que até hoje fazem parte da estru-
tura da entidade. “Passamos a adminis-
trar a APVE como uma empresa. Corta-
mos gastos desnecessários, investimos 

em cursos para funcionários e demos 
início a uma série de obras de expansão 
que valorizaram a entidade e atraíram 
novos associados para o clube”, disse.

As principais obras desta época fo-
ram a construção do prédio que abriga 
atualmente o Salão Nobre e as salas 
de ginástica localizada e o pilates solo. 
Outras realizações importantes foram a 
construção do prédio que possibilitou a 
instalação da academia de ginástica e 
da sauna e a criação do Encontro Anu-
al dos Pioneiros, que teve sua primeira 
edição realizada em 1999.

Em sua 2ª gestão, iniciada em 2011, 
o foco foi o bem-estar e a prestação de 
serviços de qualidade aos associados. 

Com o slogan “Tudo pelo Social”, o pre-
sidente, com uma visão de futuro, levou 
à frente o ideal de implantar a farmácia 
comunitária.

“O projeto da farmácia me orgulha 
muito. Poder ver a quantidade de asso-
ciados que se beneficiam dos serviços 
gratuitos da farmácia é, sem dúvida, a 
prova que de uma entidade como a nos-
sa está no caminho certo de atender, da 
melhor maneira possível, aos pioneiros 
e veteranos da Embraer”.

Nesta segunda gestão também foram 
realizadas obras que até hoje marcam a 
história da Associação como a constru-
ção do estacionamento, a cobertura e o 
aquecimento da piscina. 

A profissionalização do sonho
Luiz Alberto Ladewig
Presidente da Diretoria Executiva
Gestões: 1995-1999 e 2011-2014
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Há um provérbio português que diz que 
o melhor da festa é esperar por ela. 
No caso do Baile de 30 Anos da APVE 

essa expectativa se confirma pela anima-
ção e pelo compromisso que envolvem as 
pessoas que, muitos meses antes do even-
to, começam a viver esta experiência.

Enquanto aguardam o dia 24 de setem-
bro, a equipe da Diretoria Social, os pres-
tadores de serviços que irão trabalhar na 
noite de gala, os associados e os patro-
cinadores do Baile não medem esforços 
para fazer da comemoração dos 30 anos da 
APVE um momento inesquecível.

Responsável pela animação do baile, 
a equipe da Banda Palace promete uma 
apresentação repleta de novidades e atra-
ções. Segundo o proprietário da banda e 
vocalista, José Roberto Pinto Júnior, o Ti-
cal, o grupo será um show à parte.

“É uma honra termos sido escolhidos 
para celebrar uma data tão importante 
para a APVE. O público vai curtir as estre-
las do The Voice, Cecília Militão e Maysa 
Ohash, o nosso corpo de ballet coreografa-
do por Edilson Júnior e novos figurinos ela-
borados por Keyla Bakos. Também vamos 

Banda Palace irá estrear um novo cenário e novos figurinos no Baile de 30 anos da APVE

estrear um novo cenário”, afirmou o Tical.
Segundo a Coordenadora de Eventos So-

ciais da APVE, Flávia Costa, a seleção dos 
prestadores de serviços para a festa pas-
sou por uma rigorosa avaliação e levou em 
conta a qualidade e o profissionalismo das 
empresas escolhidas. “Este cuidado existe 
em todos os anos, mas por ser uma data 
especial, elevamos ainda mais o nível de 
exigência para realizar um evento à altura 
da nossa entidade, satisfazendo todos os 
nossos associados”, disse.

Os serviços de gastronomia, decoração 
e segurança também já estão definidos e 
irão contar com empresas e profissionais 
de destaque no mercado. 

Segundo Flávia, os serviços de coquetel e 
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jantar ficarão a cargo do Expresso Gourmet 
que conta com 31 anos de experiência no 
seguimento de eventos. A decoração é de 
responsabilidade da Artesanal Eventos e a 
segurança da Selva Zeladoria, que também 
é apoiadora do Baile e este ano vai doar um 
prêmio surpresa para ser sorteado entre 
os convidados do Baile.

Para o diretor da Selva Zeladoria, Gui-
lherme Cordeiro, a participação da empre-
sa no Baile reforça a parceria de sucesso 
com a APVE.

“Trabalhamos na APVE há nove anos e 
temos orgulho da confiança depositada no 
nosso serviço e em nossos profissionais. A 
colaboração no sorteio traduz a gratidão 
que manifestamos por este longo relacio-

Baile 30 anos APVE:
Expectativa em Alta
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Os associados Célio e Sônia Laguna já garantiram os convites para o Baile

Jovino e Ângela Rezende: os preparativos 
têm início bem antes do dia do Baile

Lívia e Guilherme Cordeiro, da Selva 
zeladoria, parceria de longa data com a APVE

namento e é por isso que também estare-
mos atuando no Baile com colaboradores 
nos controles de acesso e do tráfego”, dis-
se Guilherme.

Há mais de uma década as confraternizações são
realizadas no Clube de Campo Luso Brasileiro

Mantendo a 
Tradição

Tão animados quanto os prestado-
res de serviços estão os associados e 
seus convidados que confirmaram a 
tradição e a importância do Baile e, 
praticamente esgotaram os convites 
logo no primeiro dia de vendas.

O associado Jovino Rezende Neto 
e sua esposa Ângela Rezende já ga-
rantiram seus convites e esperam 
uma grande festa. Segundo o casal, 
que marcou presença em quase to-
dos os bailes de aniversário, o even-
to já entrou no calendário anual da 
família.

“O Baile da APVE é uma tradição 
de família. Estivemos presentes em 
quase todas as edições. É uma ótima 
oportunidade de rever os amigos. Na 
verdade, a festa começa bem antes 
quando iniciamos os preparativos 
como a escolha do vestido e outros 
detalhes”, disse Ângela.

O recém-aposentado da Embraer, 
Célio Laguna e a sua esposa Sônia 
Laguna, já garantiram a compra de 
cinco mesas para o Baile deste ano. 
Célio marca presença no Baile des-
de a sua primeira edição e a tradição 
que começou com os amigos Edmar 
Thomaz e Valdemir.

Todos os anos a família Laguna 
se organiza para que, assim que são 
anunciadas as vendas dos convites 
eles possam garantir a reservas das 
melhores mesas no salão de baile.

“Hoje nossas mesas ficam ainda 
mais animadas porque as famílias 
cresceram e os nossos filhos e ou-
tros amigos também participam da 
festa. O alto astral deste baile é sen-
sacional”, comemora mostrando os 
ingressos comprados.

1.200
MÉDIA DE

PARTICIPANTES
por edição
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CONFIRA ALGUMAS PROPOSTAS DO PLANO DIRETOR
• Instalações para atividades físicas 

- Ampliação da academia de ginástica em 220m2.
- Construção de piscina para hidroginástica.
- Ampliação da área do estúdio de pilates.
- Revitalização das instalações da sauna.

• Ampliação das áreas administrativas 
- Ampliação da área de armazenamento de remédios da farmácia. 
- Nova localização para os equipamentos da área de TI e dos setores de cobrança, 

finanças e serviços sociais. 
• Novas instalações para eventos e palestras (cursos e convenções) 
• Criação de um Espaço Kids

No início do mês de junho o restau-
rante APVE Urupema foi reaberto 
para todo o público após uma série 

de reformas estruturais e administrativas. 
Durante cerca de 50 dias foram realizadas 
obras como: a troca do piso, aquisição de 
novas mesas e cadeiras, pintura, instala-
ção elétrica e instalados um novo sistema 
de exaustão, entre outros. Atualmente o 
restaurante conta 19 mesas com capaci-

APVE

Salão de refeições do Restaurante APVE Urupema antes e depois da reforma

Diretoria de 
Planejamento e Obras 

durante reunião

Membros da Diretoria de Planejamen-
to e Obras e da Comissão de Obras do 
Conselho Deliberativo da APVE têm se 

reunido nos últimos meses para estabelecer 
as prioridades dos projetos considerados fun-
damentais para a associação.

O objetivo é atender à expansão administra-
tiva da entidade e os anseios dos associados no 
tocante às melhorias das atuais instalações da 
APVE, ao longo dos próximos cinco anos. 

Segundo o Diretor de Planejamento, Luiz 
Alberto Ladewig, a prioridade acordada pelas 
partes envolvidas nesses projetos é de dar iní-
cio na ampliação e construção das áreas que 
envolvam atividades dos sócios, como acade-
mia, piscina de hidroginástica e pilates studio, 
a partir do segundo semestre.

Planos para uma
APVE mais forte

dade para 76 pessoas.
Para assumir o gerenciamento adminis-

trativo do restaurante a empresa vence-
dora da licitação foi o Restaurante Jequi-
tibá que além do espaço do restaurante 
da APVE, será a responsável também pela 
operação da lanchonete e do atendimento 
no bar durante o evento da Sexta Dançante.

O restaurante da APVE Urupema funcio-
na de segunda a sexta, das 12h às 14h.

Restaurante APVE Urupema
entra em nova fase

Desde o dia 31 de maio o Restaurante APVE 
Urupema está atendendo ao público
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CULTURAL

A Diretoria Cultural anunciou a programação de férias que 
promete atrair um público de associados de todas as idades.

As atividades têm início no dia 7 de junho com uma Con-
tação de História em forma de Cordel, para crianças a partir dos 
quatro anos de idade. A obra “Do Outro Lado Tem Segredos”, de 
Ana Maria Machado, conta de forma poética sobre um menino ne-
gro, filho de pescador, que quer descobrir o que tem do outro lado 
do mar. A atividade será conduzida por Marcela Puppio, Gabriel 
Salve e Deborah Andrade.

Já no dia 22 de julho, será realizada a Oficina de Role-Playing 
Game, o RPG, um tipo de jogo no qual os jogadores desempenham 
o papel de um personagem em um cenário fictício.  

Na Oficina, os narradores Leandro Reis e Eduardo Pedrosa 
guiarão os participantes em uma história de intriga e traição, am-
bientada em Grinmelken, um reino medieval, lar de dragões e ce-
nário de aventuras.

Contação de história e RPG nas férias APVE

Crianças têm primeiro contato 
com o universo musical

Há pelo menos oito anos a APVE 
oferece aos filhos dos associa-
dos um incentivo a mais à arte e 

à cultura. Crianças de 5 a 13 anos de 
idade têm a oportunidade de participar 
das aulas de musicalização infantil e 
infantojuvenil.  

“Após uma avaliação, dividimos os 
alunos em três níveis de conhecimen-
to. Com os iniciantes utilizamos alguns 
jogos que ajudam na identificação das 
notas musicais, suas sequências e re-
petições. Nesta fase, eles têm aulas de 
cantos e flauta pedagógica. A fase se-
guinte é a intermediária, onde a turma 
tem o primeiro contato com a flauta 
soprano. Na turma avançada, os jovens 
aprendem sobre teoria musical, além 
de continuarem o aperfeiçoamento da 
flauta soprano“, explica a professora 
de música, Mariângela Canelas Davoli.

Além de inserir os alunos no univer-
so da música, as aulas também apre-
sentam um reflexo bastante positivo na 
aprendizagem deles na escola. “A mú-
sica tem muito da matemática, ajuda a 
desenvolver o raciocínio lógico, a coor-
denação motora, entre outros incontá-
veis ganhos”, disse Mariângela.

Segundo Regina Lúcia Guedes Mei-
relles, mãe de Heitor, 10, e Nicolas, 12, 
as aulas de musicalização possibilita-
ram benefícios intelectuais e sociais 
importantes para seus filhos.

“Os meninos frequentaram as aulas 
por um ano e meio com a professora 
Mariângela que desenvolve um traba-
lho profissional, motivador e prazero-
so, foi ótimo. Recentemente, mudamos 
para os Estados Unidos, e tenho per-
cebido como a musicalização tem co-
laborado para a adaptação deles. O Ni-
colas já faz parte da banda da escola, 
tocando clarinete e o Heitor mantém o 
entusiasmo com a flauta e, pretende 
em breve, começar as aulas de piano”, 
conta Regina.

O irmãos Nicolas e Heitor durante a apresentação de flauta doce nos Estados Unidos

Contação de História em Cordel
Hora: Das 14h às 15h30
Local: Salão Social da APVE
Associados: R$ 10,00
Não Associados: R$ 15,00
Vagas limitadas

Oficina de RPG
Hora: Das 14h às 17h
Local: Auditório da APVE
Associados: R$ 10,00
Não Associados: R$ 15,00
Vagas limitadas, mínimo 16 anos
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AGENDA

Atividades para todas as idades
A APVE conta com uma extensa programação para você e toda sua família. São cursos, palestras, atividades físicas, de lazer, oficinas 
culturais e passeios. Nossa programação começa com nossa tradicional Festa Junina que acontecerá nos dias 24 e 25 de junho, no 
Ginásio Poliesportivo da ADCE, a partir das 18h. Participe!

SOCIAL

VIAGEM À FABRICA DA YAKULT
DATA: Dia 21 de julho (quinta-feira), saída às 10h30 da APVE.
VALORES: Assoc.: R$ 40,00 - Não assoc.: R$ 50,00.
Crianças a partir de 7 anos.

INFORMAÇÕES: 12 3925.5215 | flavia.costa@apve.com.br

Mais informações 12 3925.5200 ou www.apve.com.br

RENOPAS

PALESTRA
OS DIREITOS DO CONSUMIDOR. COMO EXERCÊ-LOS?
DATA: Dia 21 de julho, às 19h no auditório da APVE.
VALOR: R$10,00.
COM O MERITÍSSIMO JUIZ DE DIREITO MARCOS PAGAN

INFORMAÇÕES: 12 3925.5200 I renopas@apve.com.br

CURSO DE ETIQUETA PROFISSIONAL E PROFISSIONAL
TURMAS EM FORMAÇÃO
VALORES: Assoc.: R$ 220,00 - Não assoc.: R$ 260,00.
PROFESSORA: Alayde Santos.

CULTURAL

EXPOSIÇÃO
CULTURA CAIPIRA – ATELIÊ CLÉLIA MALUF
DATA: De 06 à 31 de julho.
ENTRADA FRANCA

INFORMAÇÕES: 12 3925.5209 | apve@apve.com.br

CINE CULTURA - MARIO LEME GALVÃO
SESSÕES:
Infantis: Terças-feiras às 10h e às 16h.
Adulto: Quartas-feiras às 20h15 e Sextas-feiras, às 19h.
ENTRADA FRANCA (SOMENTE ASSOCIADOS)
Confira programação em www.apve.com.br

VISITA EMBRAER BOTUCATU
Fique atento! A próxima viagem dos Pioneiros será uma 
visita no sítio da Neiva, em Botucatu (SP).

SEXTA-DANÇANTE APVE - DAS 21H ÀS 2H
PROGRAMAÇÃO:

OUTROS PASSEIOS VÊM POR AÍ!
JULHO: Bananal – Fazendas Históricas.

AGOSTO: Holambra – Festa das Flores.

FIQUEM ATENTOS ÀS NOSSAS PUBLICAÇÕES 

PRÓXIMAS VISITAS TOUR “LOUCOS POR FUTEBOL
Visita às instalações de Corinthians, Palmeiras e São Paulo. 
EM BREVE, NOVIDADES

BEM-ESTAR

AULAS DE ZUMBA NA APVE
DATA: Seg, Qua e Sex: 8h às 8h45/ Seg: 19h às 19h45/ 
Qua: 19h30 às 20h20 e Sex 19h00 às 19h50.
VALORES: Assoc.: R$ 5,00 - Não assoc.: R$ 10,00.

INFORMAÇÕES: 12 3925.5227 | dan.lopes@apve.com.br

01/07 - Oppus - Especial Junina
08/07 - Marcus Frann
15/07 - Definisom
22/07  - Mistura Paulista

29/07  - Alphavile
05/08  - Kubanacan
19/08 - Baila Comigo
26/08 - Raio X
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FLASHES

Campos do Jordão

Solange Maradei e Jandency Moreno Grupo reunido para desfrutar da vista de Campos do Jordão

Veja o que foi destaque na APVE

World Café

O World Café apresentou a programação para o 
IV Encontro de Escritores e Jornalista de Aviação

O encontro contou com a presença de membros da Diretoria 
Cultural da APVE, executivos de empresas do setor 
aeronáutico e representantes da área acadêmica da região

A trilha foi percorrida por montanhas,vales
e finalizada na deliciosa cachoeira das 7 quedas

Nossos aventureiros aproveitaram a belíssima
paisagem para registrar o momento

Trilha Gonçalves

Tarde de autógrafos

Alunos da Escola Estadual Nelson
do Nascimento durante o evento
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Encontro com Mara Débora

FLASHES

Curso de Automaquiagem

Participantes do Curso de Maquiagem
com a Professora Alessandra Salvador

Curso de Vinhos

Curso Básico de Vinhos promovido
em parceria com o SENAC

A atividade foi promovida no Salão Nobre da APVE

Palestra Cristina Righotti

Público prestigia palestra de Mara Débora
A Consultora de Modas, Mara Débora, trouxe 
dicas para tornar seu guarda-roupas sustentável 

Palestra com Cristina Righotti contou com
grande público no Auditório da APVE

Vera Dias, Anna Cláudia, Cristina Righotti e Alayde Santos

Palestra Claudius D’artagnan

Claudius D’Artagnan é homenageado pelo
Presidente Heretiano Luiz Martins Dias e sua esposa
e Presidente do Grupo RENOPAS, Vera Dias
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FLASHES

Curso de Cerveja

Dia da Saúde

Dr. Fabio Baptista abordou a importância de
cuidar da saúde cardiovascular

No Poliesportivo da ADCE

Patrocínio: 
Cacau Show
Uniodonto

FESTA
JUNINA
APVE & ADCE 

24
25 ju
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18h00

Shows
Brincadeiras
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Os inscritos aprenderam como fabricar sua própria cerveja

O público também teve a oportunidade de degustar um 
café saudável, oferecido pela Equipe do Café na Horta 

Curso de Etiqueta

Novos formandos do Curso de Etiqueta

O Curso de Cerveja foi realizado em 3 de abril, na APVE



REALIZAÇÃO

Presenças já con�rmadas:
Prof. Doutor Anderson Ribeiro Correia – Reitor do ITA 

Eng. Ozires Silva – Reitor da Unimonte e Presidente do Conselho
de Administração do Grupo Anima de Educação e Cultura

Doutor Leonel Fernando Perondi – Diretor do INPE
Eng. Walter Bartels – Presidente da AIAB

A história e os desa�os da indústria aeroespacial
brasileira têm encontro marcado em agosto.

Os principais nomes e in�uenciadores do setor
participam de painéis, palestras e debates

na capital da aviação brasileira.

Dias 12, 13 e 14 de agosto de 2016

APOIO INSTITUCIONAL

IV  ENCONTRO DE ESCRITORES

E JORNALISTAS DE AVIAÇÃO

Fomento à Cultura Aeroespacial


